
< "Brizola cheqa.sébedo para
ingresso de .Jeíson no" PDT

o Governador do Rio de Janeiro, Leo­
nel Brizola,· que desembarca às 11 ho­
ras do próximo sábado no Aeroporto lier­
cílio Luz, na Capital do Estado, onde le­

rá recebida por milhares .de pessoas que
integram as caravanas de quase todas as

cidades caíarlnenses, vem especialmen­
te prestigiar o ingresso do senador lai-

son Barreío no partido e demais lide­
ranças que acabam de ingressar na a­

gremiação. A partir das 13 horas, na

. f\ssembléia L ,f'islaliva, Brizola estará re­

cebendo as ucerancas 'de todo o íerri-
lório barriga verde:

.

(
Durante a grande concenlração polí-
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fica 110 plenárin cla Poder leqislefivo, . na capHal, lsenel Brizo!a gravará a sua
será realizado o ato de adesão dDS pe: mensagem ao povo calerinense, visando
emedebistas ao PDT, servindo a ocasião a melhor estruturação do PDT e a par-
também para ii manifestação de apoio licl)ação m:s lutas, engrandecendo-o pa-
político à Aliança Social Trabalhista e ra ii consmu�írb dfl próximo ano pois,
acs candidatos à Prefeitura de Flor.ianó- para os redotisfas, () bom desempenho
polis, Francisco de Assis Filho (PDS) e

.

do Partido deve reíletir na boa quali­
Manoel Dias �I�. Durante a sua estada· . dade da Constituição.

vem presfiqier ingresso

T'ER·NES:

"Jaison orquesireré O .arrasfão"
,

.

.

O Coordenador do Sine/Se,
Paulo Henrique Temes, divulgov .

nota à imprensa entitulada "Jai"

son orquestará Q grande arrastão",
tecendo severas críticas ao PMDB,
partido do qual foi vereado! e

candidato a prefeito de Jtajaí nas

eleiçõés de 82, recebendo. 40%
dos votos conferidos à�.lrgenda.
Segundo Temes, "não podemos
continuar a aceitar um partido
que, sutilmente, enganou o povo
com um programa e um discurso

oposicionista de centro esquerda e

que, ao assumir o poder, tem na
prática os mesmos, e até maiores,
vícios, defeitos _

e prepotência que �
e �egime de 64",

Para Paulo Henrique Temes,
"a maioria dQ' PMDB de hoje tem

se mostrado' bem pior que a A­
rena de ontem". Ao comentar as

administrações do partido afirma

que '''não lhes interessa adminis­

trm:! .para e com às 'Classes prole­
tárias, pois os seus maiores com­

premisses são com a burguesia e

com os grandes grupos econômi- dor "segue um caminho e uma

cos'', Referindo-se ao governador_proposta socialista, levando cbn�',
.

Esperidião Amin - "do qual sigo uma legião de companheiros
não sou .partidário e que sempre .' de vanguarda, articuladores e l;}-

.

o criticamos" -:- diz Ternes que cima de tudo idealistas". Diz a­

ele tem demonstrado, "pura ver- inda que a história catarinense

ganha do PMDB", no discurso e "haverá de lhe render tributos por
mi. prática uma maior �dentifica-. sua independência e desape�o, en­
çãC .om as causas e as lutas põ� quanto que o PMDB, em sua

pulares do que a maioria dos gu- maioria deverá prosseguir ainda
vernantes do PMDB. mais como um partido conserva-

Avaliando o ingresso de Jaíson ,. dor de direita, composto de rea­

Barreto no PDT, afirma o Coor- cionáríos, prepotentes e engana­
denador do Siiíe/se que o sena- dores do povo", concluiu Temes.

DESCHAMPS DIZ

RECEBER INSULTOS
E CALUMIAS

-

I

. ,,_
. ,·...,""·:·"I""':r·"'''-.,.....

o prefeito Tarcísio Deschamps, de
Gaspar, falando durante a inauguração
'da estacãn elevatória do Samae, desa­
bafóu aós presentes, falando da sua ad­
mlnlsfracão, "Se mais não foi realizado,

. ,tdiss�,' é' porque os dois primeiros anos
.

'foram angustiantes, devido às enchen­
tes de 83 e 84, deixando a Prefeitura
sem cendeões financeiras para realizar
obras tão necessárias ao desenvolvimen-

.

o
to e Gaspar e ao bem estar de sua

gente. E com estas obres que estamos
fazendo, em silêncio, quase no anoni-

.

mato, respondemos aos insultos e as ca­

lúnias feitas ceníra a administração pú­
blica e .ao prefeito de Gaspar, tratado

. com desrespeito por certo cídedêe que
não. tem competência para esíar na vi­
da pública", sem citar o nome. Outros
detalhes na página 2.

.

..

. '_
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Na incH.lgura<io da Esti(ão Elevatória o desabafo de Tardsie
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Com capacidade de rebombea-
.

festou sua satisfação pela conclu­
mente para atendimento de apro- são, do empreendimento que bene­
ximadamente 1.500 residências, ficia a toda' uma comunidade c

foi inaugurada no último dia 18 a homenageia, com inteira justiça o

estação elevatória Paulo Weh- ex-prefeito Paulo Wehmuth, em

muth, do SAMAE -- a estação cuja' administração foi fundado o

elevatória custou aos cofres pú- SAMAE. -- Disse que muitas des- .

blicos aproximadamente 400 mi- sas inaugurações ,deverão se re­

lhões de cruzeiros e segundo seu . petir na sua gestão, porque o

diretor, Célio Bornhausen, fêz-se povo gasparense deseja e o dever
. necessário a topografia' acidentada do administrador é atei zr as rei­
da região em que foi implantada, vindicações da coletividade.
ou seja, o Bairro Santa Terezínha.

o prefeito Tarcísio Deschamps,
falando na oportunidade, mani-

Afirmou que se mais não foi
realizado até agora é porque os

2 primeiros anos do seu mandato

Sérgio Ulfano sai. de
o Secrétário do Trabalho, Sérgio UI ia­

no, formalizou ao Juiz Eleitoral Francis­
co Borges, em Iriciúma.' o seu pedido
de desíiliacão do PMDB e anunciou o

seu. ingresSo' no PDT, juntamente com

o
.

senador Jaison Barreto, quando da
vinda do Governador Leonel Brizola à
capital.

Afirmando que o PMDB· "já cumpriu
o seu papel histórico e nada mais jhe
'resta senão o esfacelamento" e rafiíi­

.

cando sua opção pelo secialisme. o Se­
. cretário Sérgio Uliano foi acompanhado

em sua decisão de abandonar o parti­
do pelo Presidente da JPMDB, Melor
Lessa, tesoureiro da Executiva Munici­
pal, Darci Antônio Filho, presidente da
Fundacão Educacional de Criciúma, An­
tônio 'Milioli, secretário da Fuchi, José
Marcondes Osório" diretor da Faculdade
de Ciências da fucrl, Nivaldo Goulart,
ex-secretário Municipal de Educação,
Edson Rodrigues, presidente do Sindica­
to dos Trabalhadores das Indústrias Plás­
ticas, José Natalício Vieira, e diversas
lideranças da região carbonífera.

LIVRARIA E' BAzAR SILVA
MATERIAL ESCOLAR E DE ESCRITóRIO

Rua Coronel Aristiliano Ramos, 580

Fone; 32-0360 -- GASPAR -- SC.

PROVE O SABOR
CAFÉ COLONIAt

.

A MElHOR COMIDA TlPICA GER�ÂMlCA.
No "Salã! de Mármore" do Grande Hotel BlumenalÍ.
- Alameda Rio Branco, 21 - com estacionamento-

I
I
I
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foram angustiantes; devido as

enchentes de 83 e 84 que deixa­
ram a: prefeitura sem condições
financeiras para realizar obras tão

necessárias ao desenvolvimento
de Gaspar e ao bem estar de sua

gente. -- Mais adiante disse Tar­
CISIO Deschamps: "E \om estas

obras que estamos fazendo, em

silêncio, quase no anonimato,
respondemos aos insultos e as

calúnias feitas contra a adminis­

tração pública, contra o prefeito
de Gaspar, e, mesmo. ao 3SreS.,

peito que tenho sido vítima por
parte de certo cidadão que não

tem competência para estar na vi- .

da pública",

Sem mencionar o nome de quem
o desrespeitou e o insultou, Tar­

císiQ Deschamps finalizou afirman-·

do: "Nós seguiremos em frente:

sem violência, realizando, na me-­

dida das 'possibilidades dos recur-·
sos municipais, as obras que a co­

munidade precisa, assim como fez

Paulo Wehmuth quando preíetre­
municipal, -- Haveremos de s�-­

seguir -o exemplo de outros prel:c­
tos que amaram e trabalharam por;
Gaspar".

PMDB e Vii pari -e PDT
, -

O Secretário do Trabalho ao pronun- "das bandeiras de luta do passado, mui-
dar-se a respeito oe sua saída do PMDB

.

to pelo contrário, disse ele, "quem des­
e adesão ao PDT, voltou a reaíírmar o viou-se da rota das lutas populares fói'
seu compromisso "com uma proposta o PMDB" e concluiu ressaltando, "aqe­
socialisfa que seja nacionalista, enfimo- ra vou acentuar a batalha por uma Cons�

.

nopolista e antimperialis:"i, como me- tituinfe livre, soberana e democrática,
Ihor alternativa política, resgatando o pelas reformas que o país está a exigir
trabalhismo histórico que tem em GIh e apoiar a luta dos trabalhadores pela

.

túlio Vargas, João Goulart e Leonel Brr. ,. d�alidade, jornada de 40 horas se­
zola suas maiores expressões, agora en- manais, contra o desemprego e por me­
riqueclde com a presença do Senador
Jaison Barreto". Segundo Uliano, sua Ihores condições de vida para a popa-
adesão ao PDI não significa o abandono lação" .

I MARCHETTI DEFEND·E AUTO·N'OMIA
DO, PROJErO O:RISE

O deputado Marcondes Mar­

chetti (PMDB) manifestou es­

tranheza frente às notícias de in­

tenção do Governo do Estado, a­

través do GAPLAN, de retirar da

FURB a coordenação do Projeto
Crise que tem por objetivo acom­

panhar e orientar medidas pre-:
ventivas com relação às cheias no

Vale do Itajaí.

I

�

Na sua opinião "é um direito
do Estado e uma obrigação coor­

denar medidas de prevenção das
.

cheias, todavia não nos parece
adequada a idéia de estatização".

Principalmente, observou Mar­

chetti, quando vemos que o Pro­

jeto Crise tem agido com compe­
tência e' lisura proporcionando,
inclusive, mercado de trabalhe.

Assinalou, ainda, que o Projeto.
Crise tem a=iadc com recursos da

comunidade faltando-Ihe apenas
maior espaço físico, � que está em

vias de adquirir, contando também
com o auxílio de computadores.

'

Fez uma recomendação ao Es­

tado para que estimule o Projeto
Crise ao invés de anulá-lo; pois e

mesmo assegura tranquilidade à

população.

INSTALA,DORA DE Bl.UMENAU
Associada a ACIMPEVI

VAREJO E ATACADO, DÊ MATERIAL ElÉTRICO, O MAIS BARATO

Quando se trata de eletricidade o bom é o especialista..
. '

Rua XV de Novembro, 1409 é Rua 2 de Séf.embro, 3.811

Fones: 22-8188 e 23-0853
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JORNALISTAS CONQUISTAM PISO SALARIAL

TRAVESSIA PARA O iFIM· DO TúNEL
Iosé Endoença Martins

Para os estudantes da FURB fecham-se as portas do

OKTOBERFEST c surgem, com toda 40a força, as elei..

ções estudantis para o DCE. Na. verdade, a movimentação
(las eleições estudantis para a escolha do próximo presidente
do DCE da universidade já havia começado a esquentar
mesmo durante o pique maior do festival-nunes-germânico­
turístico-musical e etílico do OKTOBERFEST. Há duas

chapas concorrendo e Oldemar Olsei. lançou a sua campa­
nha rumo ao DCE, com a chapa "LUZ NO FIM DO Tú­
NEL". A outra chapa, presidida pelo estudante' de Pedago­
gia e presidente do CALPE, Marcos da Silva, foi lançada

. oficialmente, esta semana, com uma entrevista coletiva à

Imprensa.
Oldemar Olsen, amigo pessoal de longa' data, (escrevi

,para ele, em nomeda nossa .amízade e do seu valor, um

texto de propaganda que ele, certamente, usará na campa­

nha)' saiu na frente com um ponto positivo: uma campanha
altamente visual, sugestiva e intelígeríêe, somada a um slo­

�a� bastante significativo "LPZ NO FIM DO TúNEL"

apelo de muitas batalhas, de ..muitos movimentos progressis­
tas, em anos passados; Camisas e cartazes, em preto e ver­

melho, dão � coloração íóeológica à luz no fim do túnel .

do DCE do amigo Olse= .davia, apesar da campanha bo­

nita e agressiva e de forte apelo popular, Oldemar vai en­
frentar alguns problemas. Primeiro., é funcionário da Furb,

quer dizer, contratado pelo atual reitor; segundo, esteve

muito tempo afastado da Furb e do convívio dos estudantes

e de seus problemas; terceiro, não demonstrou uma partici­
pação destacada em lavor das diretas, para quem pleiteia
a presidência de um DCE que teve, em seu atual preslden­
te, Cláudio da Silva, o maior baluarte das diretas. Não sei

como Oldemar vai administrar estes três problemas. O - que
eu sei �. que se não conseguir, Suas dificuldades crescem

Marcos, presidente da càapa "'IRAVESSIA", não tem

o peso iadividual de seu adversário Oldemar, todavia carre­

ga algumas vantagens que podem carrear-lhe muitos apoios
e votos. Primeiro, Marcos é um estudante preocupado seria­

mente com os problemas e causas estudantis, fato confir- .

mado pela sua ::-artieipação atuante na direção do CALPE.
dos ENEPs c pela organização da vitoriosa manifestação de

apoio � realização, neste Inês, ameaçada; segundo, Marcos
teve, também, ativa participação na movimentação do r:>ÇE
pelas eleições diretas;' terceiro, ele é apoiado integralmente
pela atual direção ao. OCE.

Eis, aí a realidade mais visível dos dois candidatos que
encabeçam as duas chapas rivais na .luta pela presidência
oº DCE da FURB. Enquanto Marcos, sem a' experiência,
nem a vivência de Oldemar, tora dos limites da FURB,
aparenta encontrar mais aceitação entre os estudantes de

. modo geral, Oldemar precisa, imediatamente, diminuir o

clcance de uma' acusação que paira e pesa sobre a sua cam­

panaa: a de que está 5CDdo apoi� e financi:_ado pela reito-­

ria da FU.RB. Não creio, pessoalmente, que isto esteja ,acon­
tecendo, nem ele precisa disto, mas 6 justamente Oldemar

.

quem tem ,.....• convencer os. ostlldantes do contrário. 'Seus
adversários usarão multo bem este apoio, indesejável, para
capitalizar votos-contra "LUZ MO FIM DO TúNEL...

Ainda é cedo para apontar () vitorioso..

cinegrafista, noticiarista e redator, obterão

3,25 salários; Grupo "D". editor, editor­

chefe, chefe de redação, chefe de reporta­
gem e chefe de departamento, 3,5 salários.

Dos 32 pedidos formulados em maio des­
te ano, o Tribunal Regional do Trabalho,
rejeitou 16, óprovou totalmente oito pro­

postas e as restantes foram aprovadas com'

alteração de redação. Fica assegurado li

garantia no emprego aos jornalistas profis­
sionais com contrato' vigente em lC?-maio-85,
pelo prazo de um ano e, as novas admis­
sões, após o período comprobatório de ex­

periência de 90 dias, salvo por motivo dis­

ciplinar, técnico, econômico ou financeiro.
As empresas se obrigam � pagar um

.

adi­
cionai de 100% sobre a hora normal ele
salário por hora-extra trabalhada, compu­
tendo-se as horas-extras no 'cálculo d.s
férias e do BC? salário. Será garantida li

estabilidade no' emprego à gestante, desde
a concepção até 120 dias após o .términ.
do benefício previdenciário ..

O TRT rejeitou a

-

est'6bilidade do dele­
",�do sindical indicado pelo .Sindicafo dOI
Jornalistas; adicional de republicação; a•

. PISO empresas não ficam obrigadas a avisar com
As faixas salariais são estas: G-rupo .�. __ ,antecei:lê.ncia de um ono a introdução de

compreende 'revisor, arquivista e -pesquisa-' novas tecnologias com prejulzc de pesss-
dor, com 2,5 salários mfnimos; Grupo "B", 01; a taxa de insalubridade para laboro te-
diagramador, receberá 2,8 salários mlnimes: ristós e repórteres fotOÍlráficos e' cinegro-
Grupo "C"._ repórter, reP.'órter-fotográfico, fistàs, entre outrcu.

PE1la prímeira vez, desde que foi fundado
o Sindi.cato há 30 anos, os jornalistas de

.Santa Catarina contarão com um piso sa­

larial diferenciado em quatro categorias
profissionais, com efeito retroativo a lC? de
·maio. A decisão é do Tribunal Regional do
Trabalho - 12� Região. Todavia, o jul­
gamento do. dissídio coletivo. não agradou
o Sindicato dos Jornalistas e as empresas
de comunicação, que irão recorrer ao Tri­

bunal Superior do Trabalho, em Brasíli�.
O presidente do Sindicato dós Jornalis­

tas, Cyro Barreto, disse que a medida foi
um avanço categoria, "pols é garantido­
ra

.

de um grande. número de' conquistes",
Além da estipulação dos pisos, 'ficou garan­
tida a estabilidade dos profissionais por
um cno, Os juiízes também rejeitaram a

pedido da Empresa Jornalística Zero Hora

,
e do Sindicato das Empresas de Radiodifu,
são de Sónta Catarina de desvincularem do

dissídio, alegando ilegitimidade "ed ccusen",
tendo em vista já haver a' regulamentação
dos radialistas que abrangeria também 09

jornalistas que trabalham em rádio e te-

levisão.

ONEDA
Indústria e Oomércio de Brinquedos LI.da.

DELICADEZA E REOUlNTE EM MADEIRA
.. ENVELHECIDA E NATURAl

- UTILIDADES DOMESTICAS' PRÁTICAS E DURÁVEIS. -

Rua Vidal F. Dias, "84 � Bairro Belchior Baixo - Fone 32-0847
GASPAR- se

CASAS JULIO SOHRAM.
MODA - PRESENTES - MATERiAl DE COMSTRUÇlO
PROMOCÕES:' 30% À VISTA - 20% J., PRAZO
,. . .

.

- POUCOS DIAS -

- TRADlÇAO DE 57 ANOS -
.

RUA CEl. ARISJlUANQ RAMOS, 441/459

ACÁGIO BERNARDES
ADVOGADOS

DR. ACACIO �D5
DR. J010 LUIZ Bfk,�ARD5
ORa. 1mZINHA BONFANTE
ORa. ISOlDE ItIS lENFERS
DR. ROMUlO PIZZ0lA1TI

Questões de terra, desapropriações, inventários. quesfGes di f.1II,
trabalhistas, comerciais, criminais, cobrançai

, Rua XV de Iovembro, 342 - 2.° andar - conj$. 201 • 202·283.

t1Ine: 22·1402 - BlUMBWJ - se

LEVE 110 DORAÇÃO O "CORAÇÃO � VALI'
..:;.
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Somos . maíor
'"

produtor nacional
t'l'de
:.1

'
,

Na realidade, contribuimos com 20% oa produção nacional. E o
'

nosso mel - avaliado em certames internacionais - é o melhor do
mundo. Além da produção de mel, cera, geléia real, própolis e
�...:::os !irodLJtO$ voltados à saúde 'e nutrição, o trabalho ertesanaã
dos 7.500 apicultores beneficia 35 mltproprteoades.Nrais
através da polinização. \

Exigindo reduzido espaço ffsico e pouco capital, a aptcuãura é
uma excelente alternativa de rer:tda para o pequeno agricultor.

Daí a adoção do-sistema troca-trocapara promover sua
expansão. Em 1984 implah�mos 1..500 novos apiários

financiados e orientados pela Secretaria� Agricultura e do
. Abastecimento, através do ,Instituto de Apicultura de

Santa Catar.ina E a p.ureza 'do rnespassou a ser assegurada ao
c(:5hStllnidor,Jatfâvés (;to selo

-

de' qualidade.
,�

--it::""-;;:
"fi
'i�ú

, .

;:::., .- -

�".'
� ';",-

�' \�.

, .

-IO-,,\SA5'rECiMENTO

i

-��
". '�I;

1

!
t
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PREFEITURA RETIFICA E MELHORA ACESSO 'A BR-lt70
- 'Em atendimento as reivindi- . Gaspar decidiu que a Prefeitura ..

»Ó: cações .

das localidades de Belchior mesmo sem recursos, melhoraria
Central e Belchior Alto, a Prefeí- aquele a esso. ---,- Imediatamente,
tura Municipal de Gaspar . con- o Departamento de Obras da Pre­
cluiu no final da semana os traba- feitura, sob a direção do Vice-Pre­
lhos de melhoramento e retifica- feito Luiz Carlos Spengler, foi

ção do acesso à .}3R-470, em Bel- acionado e, em menos de 15 dias,
chior. construiu um acesso que atende
No, local deveria. ter. sido com- perfeitamente as necessidades do

truido um trevo pelo DNER, o tráfego, seguindo todas as orien­

'que foi insistentemente pedido pe- tações do DNER.
,,10 .Pr 'to Tarcísio Deschamps. Desta forma, () acesso, que
: - ·No entanto o .Departamento antes era bastante estreito, Ingre­
Nacional de Estradas de Rodagem me e, portanto perigoso, tendo

alegou não ter recursos disponí- causado vários acidentes, é agora
veis, uma vez que no orçamento bastante amplo, praticamente pIa­
do órgão nenhuma verba foi des- no e muito seguro.
tinada para a construção do tre­
vo. - Surgiu então à: possibilida­
de de o trabalho ser executado

. pelo DER - Departamento Es-
tradas de Rodagem. - Mas como bém o município de Luiz Alves,
dependia de licitação, o que atra- uma vez que por alí trafegam veí­

pais, professores e cOJ,nunida�e, a-
_. saria em muito o atendimento di' culos daquele município, que utili­

gradeço ao governo do Estado, ao reivindicação dos moradores da- zam, a mesma via de acesso à
prefeito municipal Tarcísio Des-

quelas localidades, o 'Prefeito d� 13R-470 .

champs, que, além da prioridade.
dedieadtJ ao ensino municipal, não
mede esforços p�ra oferecer apoio
decisivo na construção e restaura­

ção de estabelecimentos de' ensino
de responsabilidade do governo
estadual. - Agradeço ao. Senhor

Arlindo Bózio e aos seus operá­
rios,- que trabalharam na constru­

ção da escola .......-· E o nosso ag!a ..
decimento ainda, de forma muito

especial, à diretoria da Capela
Santa Catarina, na pessoa do

seu presidente, Sebastião de Oli- '.'
veira, que nos cedeu o salão pa­
roquial para que pudéssemos con­

tinuar as. aulas, nos m�s,<;:.s éfe c�n�­
tru�ão da escolfl:�-Y

"

JUIZO DE mR6rfO J)A COMARCA DE GAStAR -, se

EDITAL DE CITAÇÃO DE INTERESSADOS INCERTOS COM O PRAZO DE 20 DIA5
-O' doutor PEDltO MADALENA, Juiz de Direito da Comarca' de Gaspar, Estado

de Santa Catarina, &a forma da lei etc... FAZ SABER, a quem o presente edi­
tai de citação com o prazo de 20 dias vir ou dele conhecimento tiver, que por
parte de AMANDIO B-ERNARDI,: 'brasileiro, casado, operário eletricista, residente

.

a RU,a Leoberto Leal, s/no, na cidade de IIhota'-SC, nesta Comarca foi apresen­
tada uma Ação de Usucapião Extraordinária sobre o imóvel a seguir descrito' Um
terreno r!!ral com área de 57-640,00 m2, situado no luga.r São João do município
de Ilhota, nesta Comarca,' com as seguintes medid e confrontações: OI> -Ncrte
em '440' metros, 'cóní 'terras dos outorgantes' cessionários; ao sul em igual medida,
com terras de Braz ,Manoel da SiI,va; extrema ao te�te e Oeste- também com

terras de Braz Mânoet 'de Silva, medindo em�cada. uma das extremas '131,00
metros. 'Dito'<impvel. _'f.ica distante .:cerca. de 400 metros por um ca(l!in�() que vai'
até Q;Estrada MI;I_nicipal de São Joã!l. Na referida' açã. -foi designado a' dia
17":1l�85, as' 100:OO:horas, pará' o'·audiênda de jusfificação. Q prazo pára contes­

tação passará Q fluir da intimaç�o da sentença que j�lgar a justifjcação. Ficando
cientes que não contestcndo a ação, presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os

fatos narrados nc inicial da referida ação. Ded- ,passado nesta cidade de Gaspar,
aos' treze 'dias do mês de setembro de mil novecentos e oitenta e cinco. Eu,

_ Eulina LGdewig Silveira, Escrivã, a escrevi.
Gaspar, 13 de setembro de 1985

PEDRO MADALENA - Juiz de Direito

N'OVA ES/C'O,LA PARA BELCHIOR BAIXO
- Ó Supervisor Local de Edu

cação, professor Francisco Hos-

.
tins, entregou no último dia 15 u­

ma nova escola, em alvenaria, pa·
ra ºs alunos da primeira a quarta
série, da comunidade de Belchior

Baixo. - A obrá foi construída

pelo governo dº Estado, . con­

vênio com a Prefeitura Municipal
de Gaspar. - O governo do Es­

tado, através a Secretaria da Edu­

cação, repassou a- importância de

10 milhõe� de cruzeiros,' quantia
em que a escola foi orçada' inicial­
mente. - No entanto" como vem

ocorrendo normalmente em COl1-

vênios desta natureza, além da

mão de obra, para que' a escola

tivesse seu cronograma cump.ido
até a conclusão final, o Prefeito
Tarcísio Deschamps destinou mais
8 milhões, de cruzeiros, que saíram
'dos cofres municipais. .

..

Falando ne op:rt�iil�de, o S11-

,pervisor Local de
4";.

ção enfa-
tizou: "Em nome �Hdantes,

A:'inaii'guração oficialda escola

..Id,e Belchior BaIXO deverá-ser ma;:­
.

§:}a� pela Seeretaria da Educação
do EsÚído, '"op?.rtunam_ente.

•

DE NT I S T-A
,_ .;....... . .. -.

. Silvio éRamo.
RUA 15 DE NOVEMBRO, 701 - FONE: íl-1750

..

.; SALA .104

Blumenau ,_ se

VIAÇÃO VERDE VALE
TRANSPORTE URBANO E INTERURBANO

.. v:

1
I

Rua 'Ifajaí n.o 1853. - Fone: 32�030
GASPAR - SANTA CATARINA

Este acesso vem' beaefíciar não
só as localidades de Belchior
Central e Belchior Alto, mas tam-

--,;�.;:,._.,

JUlZO DF I)!RElTO DA WMA.RCA DE GASPAR - se
''''.:_

Edital de Praça (extrato art. 687 do CPC). Vendo em 1� Prece no dia
21-11-85. às 16 :00 horas. (Preço superior a avaliação), Vendo em 2a

-

Praça no

clia 06-12-85, às 15:30 horas (cquem mais der), Local: Átrio do Fórum, sito a·'
Rua CeI. Aristiliano Ramos, 229, nesta cidade de Gaspar. Processo. Processo de

. ����i�o ti��%�iM�N�� ���t�aES�O�IÉ���CJ��: gi.�t-rGERC:É�·O:����C;�:
SÉ OLJ NGER, Bens: Três metros cúbicos de madeira, canela serrado em tábocs,
pranchas e aproveitamento' para tacos avaliado em Cr$ 480,000. Um terreno si­
tucdo nesta cidade à, Ruà Brusque, designado sob lotes na 07 e 08 do. lotea­
mento Jaqueline a área .global de 1.033,49 m2, em forma irregular, limitando-se
ao Leste em .26,00 melros no lodo ímpar. da Rua Belarmino João' da Silve, a

Oeste em 26,32 metros': com terras de Paulo Deschamps; ao Norte em 41,50
metros com o lote nO 09, pertencente a Paca Empreendimentos 'Imobiliárias Ltda.,
distendo pelo rumo Sul;; 77,80 metros da esquina formada pelas ruas Belarmino
João da Silva e Brusque, edificado cem Dois Galpões de elvencrio' cornercial., e

. industrial, de um pavimento, cobertos com chapa de cimento amianto, contenda
;670,70 m2 de área construída, que recebeu o n.? 77 da Rua José Belarmino da
Silve. Dito imóvel, está motriculcdo sob nl? 6,231, ficha 1 do Cartório do Re­

gistro de Imóveis da Comarca de Gespcr, O terreno foi avaliado em Cr$
5,000.000. Dois galpões de alvenaria' Comercial, avaliados em Cr$ 39.800.000.
Total da cvulicçêo Cr$ 44.800.000. Pelo presente ficam os requeridos Rogério Jo-

.. sé Olinger 'e Roberto José' Olinger e suas mulheres, intimados da Praça acima

designada. Dedo e passado nesta cidade de Gaspar, aos cctcrze dias do mês

de outubro de mil novecentos e oitenta. e cinco, Eu, (css, ilegível), Oficial Ma1;jr,
o escrevi .

Gaspar, 14 de outubro de 1985 .

PÉDRO MADALENA - Juiz de Direito

<

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR - SC
EDITAL DE CITAÇÃO E I.NTERESSADOS IN;CERTOS COM O PRAZO DE 30 DIAS'
,

O Dr. PEDRO MADAL-Et-JA, J.uiz de Direito desta Comarca de Gaspar, Esta­
do de Santa Catarina, na forma da lei, etc. '.' FAZ SABER, a quem o presente
edital de citação Com. o prazo de 30 dias, vir dele conhecimento tiver, que por
parte de MARIA MARGARIDA SAIS, brasileira, viúva do lar, residente e domi­
ciliada no lugar de M.inas, município de Ilhorc, Comarca de Gaspar-:,C, foi

.

apresentada uma Ação d{ Usucapião sobre o imóvel a seguir descrito: Um ter­
reno 'com a área de 155,975,40 m2 \ «nto e cinquenta e cinco mil, novecentos

e setenta e cinco metros e quarenta oeaímetros quadrados), com ClS seguintes
medidos 'e confrontcções ; ao Norte, em 126,00 m com terras de Antonio Cerdoso:
ao Sul, também em 126,00m com terras de Antonio Dellcndreo. ao 'Leste, em

1.237,90m, sendo 797,90in com terras de Ervin Ferretti, e 440,OOm em terras de
Pedro Sais Filho; e, o Oeste, também em 1.2"7,9Cm sendo 342,OlJm com terras

de João da Conceição;, 2.68,70m Com terras de André José Schmitt e 627,20m
cem terras de Loderncr "Kunel. Na referida, qçõo foi dcsiqnado .. o dia 12-.11-85,
as 14:00 horas, para a audiência de ju�t!ficação. O prazo para contestação pas­
sará a fluir da 'intimação da sentença que julgar a justificação. Ficando cientes
de que não contestando ii ação, presumir-se-ão aceitos como ve:dodeiros os fatos
narrados na inicial da referida ação. Podo e pcsscdo nesta cidade da. Gaspar,
aos trinta dias do mês de setembro de mil novecentos e oitenta e cinco; Eu,
Eulinc Ladewig Silveira), 'Escrivã, o escrevi.

Gaspar, 30 de setembro de 1985
las) PEDRO MADALENA - Juiz de Direito

I

I
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Sexta-ieira� 25 oe oatabro de 1985. HgtDa-- ,

DIvulgado o
/IAler1a de Ou1ubro"

o meteorologista Hélio da Sil­

va, do Projeto Crise da Furb, dt­

vulgou o "Alerta de Outubro",

válid? para o último trimestre des­

te ano, constituído de informações
climatológicas passadas represen­
tando

"

condições médias revelan­
do as características do período,
em todas as regiões do Brasil.

Elaborado pelo Instituto Nacio-

IVO MARCOS THEIS

-rrúBUTÀçÁO SOBR'E RENDIMENTOS
DO TRABALHO

Os assalari�dos, na Nb�a República cemo na

Velha, ainda vão ter que pagar impostos. Mas
há ume feliz diferença: os que ganham mais fi­

nalmente vão pagar mais. O governo pretende ele­
var em 1 (um) trilhão as tributos com origem nos

salários, ctccnçnndc principalmente aqueles que

percebem mais. Os que não possam de 5 (cincol
salórios mínimos mensais continuarão isentos. Os
salários intermediários (classe média), embora não

dispensados pelo "leão", terõo alíquotas menores.

Em outros palavras, os maiores salários, à medido

que crescem, terão aliquotas', progressivamente
maioreS. Perece ser o início da tão sonhado Jus:
liça Fiscc],

CUSTO FINANCEIRO DA 30JA

Que
-

a aÇlricul.tura tupiniquim nlio ia bem to­

do mundo sabia. De um 'ledo o povo passava fome
(sem ter o que e com que comprar) e de outro

lIavia produção insuficiente de culturas alime,ntares_
paro a satisfação dos necessidades do povo fa­
minto. Sabia -se, também; que havia pelo menos

-três motives poro que a situação se apresentasse
cada' vez pior. Primeiro, excessivos estímulos à�
culturas de exportcçõe (solo, café) e de substi­

tuição de energia (cczc-de-cçúccrl. Segundo, con­
sequente desestímulo às culturas bcísicas -( feijão,
arroz). li: terceiro, político de -achatamento sola-
..ial. Mos o que ninguém' sabia era que a so]e,
cultura de exportação, ia' mal. Para comprovar is­

so, o, FECOTRIGO, do Rio Grande do Sul, divulgou
dados estarrecedores. O custo financeiro (e não o

da mão-de-obra!l de cultura- da soja, que em 1973

representavci meia soca (0,56,) por tonelada pro­
duzida, leva em 1985 aproximadamente 15 sacos

pelo produção da mesmo' quantidade. E aí vem II

pergunta: se o coisa está assim com a privile­
giada soja, como não estará com o feijão de to­

do dia?

',PR!MIO NOBEL DE ECONOMIA

O novo Prêmi8 Nobel de Economia é mais um

ilustre desconhecida, coma eram quase tod,,- os

premiados nos últimc;>s anos, exceto Richard Stone,
tlgraciado com o Nobel no ano de 1984. Troto-se
d� um economista italiano que trabalha há algum
tempo nos Estados Uhidos: FRANCO MODIGLlANI
é o nome do ciflaclõo. Embora muito se diga qúe
eJe realizou trabalhos nas mais diferentes- áreas
1:10 ciência econômico, o' prêmio lhe fo'i conferido
mesmo pelas suas investigaç5es acerca do temã-'

Poupança., ModigliGní teria _cOmprovodõ algumas te­

ses, segundo, as quais, os
-

pessoas costumam renli­
:z:ar poupança mais por uns motives que por nu­

tros, deixando de dispender suas rendas com' consu­

mo mais por uns motivos que por outros. Que mo­

tivos seriam estes? -Numa próxima ocasião vemos.

explicor ...

nal de Meteorologia, órgão do
'

Ministério da Agricultura, o. "A­

lerta de Outubro" adverte
, qUF!,

estando -a Região Sul do País nes­

ta época do ano sob o domínio' da
massa tropical continental, com'

penetrações das massas frias po­
lares, o período é- caracterizado por
chuvas fortes e trovoadas, den:
do ocasionar inundações. Além
disso, devem � aguardadas tam-

bém ocorrências de granizo 1),0 mês
de dezembro, principalmente no

Rio Gr�lllde do Sul.

Conforme Hélio da Silva, os

dias são quentes, com as te �ra­

turas máximas podendo atingir
32°C; as noites são agradáveis
com 'temperaturas ,mínimas em

torno de 20°C; revelando ainda

que o Instituto Nacional' de Me-

teorologia emitirá previsões com.

até 24 / 48 horas de antecedência;
sobre possíveis ocorrências de fe­
nômenos adversos - principal­
mente aqueles que afetam o setor'

agrícola - em, seus "Avisos ,Me­
teorológicos Anuais", inclusive
com a ajuda de fotografias de sa­

télites meteorolõgícos, em colabo­

ração com o Instituto de Pesquí­
sas E;spaciais.

em
tem

to
mun o.
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BANCO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO.

Agéneias em Blumenau, Florianópolis e Crícíuma
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FÁB!RICA DE TE,CIDOS FELP'UDOS
ICGCMF 84,044,627/0001-34 Inscrição Estadual 250010615

Balanço Geral encerrado em 31 de dezembro de .1984
A T I V o

DEMONSTRAÇÃO DO RESUlTADO DO EXERCICIO1984 1983
"-;.484.707 107.430.185

2.259.380
. 3.224.643

1.619.888 2.610 008
619.492 614.635

131.784.050 80.941.762

107.359.130 49.963.844
1.498.915.

12.614.176 13.140.880
.

7.812.246
2.259.119 2.259.119
1.225.85S' 1.761.890
4.033.251
4292.539 7.'502.698

31. 840. 748 18.880.374

15.598.485 1.957.405
2.603.199 6.509 800

-

8.064.000
.

1.890.000 9.169.975
3.685.064 1.243.194

3.620.529 4.383.406

979.743 493.470
118.4G8 1.201.510

2.522.318 2.688.426

7.946.187 5.127.777

7.464.049 4645.659
482.138 482.138

CIRCULANTE

DISPON!VEL

•••••••••••• 0'0 ••••••••••••••••••

1984 1983
287.761.515 318.058.545

40.690.460 260.017.791
16.348.651

247.071 .055, 41.492.103

7.475.575 48.972.876

S'.604.825 33.552.538
1.870.750 15.420.338

28,0: 285 . 940 269.085.669

179.570.737 307.559.616

RECEITA OPERACIONAL BRUTA·""", o o o o o

Vendas ercado Interno o'
Vendas ,_�rcado Externo.

,., o o ...... o o .. "o

Serviços Prestados
.

o o . o . : : : : : : : 00 'o 00 00 o, 00: 00 'o 0:0 00
(-) Deduçõe� s/ Vendas o 0

•

Impostos 'Faturados o o o . o o .. o o o , o o o o o ,

Devoluções de Vendas o , o , o

RECEITA OPERACIONAL UQUIQA , .. o. o o o o .

(-) Custo dos PI'Qdut9s Vendidos . o o o o o. o o o o

Bens Numerários o o o o o o o o o o o o o . o

Depósitos Bancários à Vista 0 ••••• o o o . o ..... o .

CRÉDITOS I'-
•••••••• 0'0 ••••••••••••••••••••••

Duplicatas a Receber ... o o o o . o o o o o o o o . o

(-) Provo p/Devedores Duv, o o o ..

Cheques em Cobrança o .....•... , , .. ', , , ,

Bancos C/Vinculadas , .. " ,,' .. , .

Cobro c/ Répres. .. ..

Adiantamentos '

..

Impostos a Recuperar .

Outros Valores a Receber .

LUCRO BRUTO 100.715.203 (J8.473.947)

96.411.552 156.601.862
9.234.048 8.020.904
16.999.402 16.946.615
4.191.994 29.002.145

'68.030.440 112.168.926
2.044.332 9.536.728

4.·303.651 (1'95.075.809)

77.644 7.858.811
2.453.895 5.213.806

(1. 498.915)
1.498.915

(38.567.307)362.490.192

370.669.009 (237787.036)
-_._-

ESTOQVES
(-) Despesas Operacionais ,'o, ... o o .. , o o o

Honorários da Diretoria o o . o , o o o o , o o o o o o o o o o

Despesas Administrativas o o o o o o , o o o o o o o o 0'0 o

Despesas com Vendas . o o o. o o o o o o , . o o o o o o o o o

Desp. Bane. e Financeiras o, o , o o o o o o o o o o o o o o

(-) Receitas Financeiras' o o o o o o o o o . o o o o o o o

Matéria Prima e Secundo o .. o o o , o .... o , . o o , , .

Material de Embalagem o . o . o . o o . o o .....

Produtos em Elaboração _ .. , .

Produtos Elaborados .. , o .

Almoxarifado , o ..

RESULTADO OPERACIONÀL; DESPESAS .DO EXERC!CIO SEGUINTE , .

,

Despesas 'Não Operacionais .........•.•.•. o .

Receitas Não Operacionais .... o ... o •.. o .. o o

Provisão p/ Deved. Duvidosos ., o .•.....•...•

.

Revers. Provo p/ Deved. Duvidosos .........•

Correção Monetária do Balanço .

Seguros à Vencer , o .

Despesas Financ. a Apropr. . .

Outros. 'Despesas a Apropr. . o .

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO ...

RESULTADO UQUIDO DO EXERCfCIO
.

.
- Depósitos e Emprest. Compute, . .....•........

Outros Va.lores a Receber ......•...... : .....

PERMAN,ENTE 607,585.814 192.406,254

INVESTIMENTOS 26,326,630 8.350 274

DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS (PREJUIZOS) ACUMULADOS
Partic. em Outras' Empresas .. o o , , .

Partic. p/ Incent. Fiscais o .

16.948.433 5.375,700
9.378,.197 2.974,574

581.259.184 184.055.980

952.463,891 302.102,251
373.604.707 118.046.271
2.400.000

785.016.708 304,964.iI6

(238.060.961)
(516.207..092)
370,669 009
(383,594.044)

Saldo em 31.12.83 .

Correção Monetária , o .

Lucro do Exercício ....•...................... , , .

Saldo em 31. 12.84, ,
.. o : .. : , .

IMOBILIZADO

Custo Corrigido , o o .

(-) Depreciações Acumuladas _ .

Imobilizações em Andamento . o o : .

TOTAL DO ATIVO
DEMONSTRACÃO DAS MUTACõES DO PATRIMÔNIO LIQUIDO

,

-�.',�:-.?���:.':' :-, r'1t�,�,:,�
.'

.O�.�:.:.�
Saldo em 31.12.83 23.764.490

Çorreção Monetária .
. ". . 51,159,100

Lucro do Exercício : :.;....... 370.669.009
Saldo em 31.12.84 ,... 445,592.5'9

.

.

PASSIVO
1984 1983

339.424.109 281.199.726CIRCULANTE

92.991.845
86.933.285
2.836.984
21.866.688
14,541.499
1.624.128

98.962
1.44i :007
568.852

.

54.&42.292
3,446.184

23.764,490

Fornecedores, _ ..
,

o o o ..

Instituições Financeiras' o .. ,•..........

C/C Acionistas , o o o .

Encargos Soco e Trabalhistas , , .

Enc�r�os Tributários :
o .

Fretes à Pagar ." .. , .. , .. , , .

Dividendos à· Pagar .

Provisão p/ Férias ..

Provo p/ Encarg. Soe. Trib. . ...........•......

Recebimentos Antecipados o ..
' o .

Outros Valores a Receber ; .

131.398.873
73.248.323

43.851.922
22,117.821
1.627.306

98.959
6.652.801

59,089.172
1,338,932

445.592.599

JOSÉ BENTO DA SilVA MAFRA PAULO WILBERT
Diretor-Presidsnte Técnico em Centcbilidcde

(' Reg. no CRC-SC sob o n.o 8924

ATLAS AUTO EÇAS' EQUIP. L1'DA.
PEÇAS . E ACESSóRIOS EM GERAL

. TUDO PARA SEU AUTOMóVEL CAMINHÃO E JEEP
.

- O MAXIMO EM ATENDrMENTO -

Av. das Comunidades, 236 - Fone 32.6'3.66 - GASPAR-Se

-

PATRIMÔNIO líQUIDO

Capital Social Subscrito 263.000.000 102.000.000

RESERVAS DE CAPITAL 566,186,643 159.825.451

Reserv. Corro Monet. Cap. Real. 566.184.549 159.742.787

Aplicações p/ Incent. Fis.cais ... ,............
2.094 82.664

2. '23.254 1.912.889

2.323.254 1.912,889

385.917.298 239:973,850

RESERVA DE lUCROS .

RESERVE SUA AGUA DE AMANHÃ.
INSTALE UMA CAIXA D'ÁGUA EM SUA RESID�NOA.

SA M AE
BlUMENAU

SERVIÇO MUNICIPAL DE AGUAS E ESGOTOS

Reserva- legal •••• 0 ••••••••••••••••••••••••

ULADOSPREJU!ZOS Á(

Prejuízos de Exerc. Anter 0 ••••••• o, .. 756.586.307 2.186,814

Prejuízo do 'Exercício ,..... 237.787.036

lucro do Exercício (-) o" , , . . . 370,669.009

785.016.708 304.964.216TOTAL DÓ PASSIVO ••••••••••••• : ••••••••• 0'0
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EM, BRUSQUE
, I�-'_'" , r;���w� "","'_ ",',

Bonaíelli anuncia reajuste ôe 80
-por cento aos servIdores

o Prefeito. Celso. Bonatelli a-

"nunciou que o. índice de reajuste
do. salário dos servidores público=
municipais de Brusque será de

80% sobre os salários de maio.

O anúncio. foi feito. durante C)

jantar qU0 o Departamento. de E­

ducação. ofereceu aos diretores,
professores, recreadoras e me­

rendeiras pela passagem do. "Dia
do. Professor",

Ao. fazer o anúncio, Bonatelli .

enfatizou que a Lei Federal esta­

belece um INPC de 70,25 por
cento. de reajuste. Esse reajuste,
na entanto, segundo. o Prefeito, e

"em forma de cascata: nos pri­
meiros salários são. integrais; de­

pois se verifica uma defasagem".

Disse ainda, que "a nossa polí­
tica salarial é completamente di­

ferente",

Bonatellí explicou que "acha­
mos injusto. aumentos salarial"

diversos para faixas <I iriaís di­
versas". Por isso, "sempre demos
um reajuste único para todos os

servidores",
"A Prefeitura tabulou uma for­

ma de produtividade para todos
os funcionários públicos munici­

pais, em razão do. grande esforço
que vemos em todos vocês. E che­

gamos a um índice que o. municí­

pio. tem condições de pagar" 'fi­
nalizou o Prefeito,
A notícia teve bo.a repercussão.

'

PiROFElS,D,RES MUNICIPAIS, OIE DRUSQUE
RECEBEM

'

HOMENAGENS
o "Dia do Professor" foi comemo-

rado com um jantar festivo oferecido
'pelo Departamento de Educacão e Cu�
rura à Administração Municipal, Direto­
res, Professores, recreadoras e meren­

deiras da rede de ensino municipal, no

Caça e Tiro Araújo Brusque.
Segundo a prof� Ana Maria Soprano

Leal, diretora do Departamento de Edu­
Gação, o jantar "foi um presente do
Departamento ao nosso educador", em

reconhecimento a sua competência, es­

f-orço e dedicação demonstrados duran­
te o ano letivo.

No jantar houve também o sorteio
de brindes, oferecidos pelo Deparfa­
'menta de, Educação e pela Associação
dos Servidores Públicos Municipais, re­

presentada pejo, seu presidente Luiz Car­
Jos 'Beuting.

Saudando os professores, a prof� Ana
, Maria elogiou a qúalidade do ensino

municipal e o nível dos professores: "Só
pode ensinar quem tem profunda cons­

ciência' da realidade sócio-polítlco-eco­
nômica e cultural em que está inseri­
do", destacou a diretora Municipal de
Ensino.

Por sua vez o prefeito Celso Bonatel­
li, cengrafulou.se com o quadro de pro­
fessores e deu três notícias que agra­
daram muito: a implantação do esta­
tuto municipal do magistério em 86, o

pagamento integral do 13.0 salário dia
15 de dezembro e o índice de reajuste
dos salários' dos servidores, municipais:
80% sobre o salário de maio.

Também estiveram presentes: o vice­

prefeito Zeno Heinig, chefe de gabinete
Vinicius Sado,' o Promotor Público e

presidente da ASSA:C, dr. João José leal,
o presidente do PMDB Ariberto Riy�'·r,
vereador José Luiz ümha, imprensa e

éssessores do prefeito.

PNEUS "MiEIA V,IOA" É COMi. O

"VAR!�JÃe D'E PN,EUS"

entre o. funcionalismo. �unicipal antecipação salarial de 25% sobre

que, em setembro, recebera uma o salário. de maio.

P,RE'FEITO D:E BRUSQUE CRITICA
OI E'NSINO H'O PAiS

Falando. aos diretores, nrofes.

sares, recreadoras e merendeiras

110. jantar oferecido pelo. Departa­
mento. de Educação. e Cultura em

comemoração ao "Dia do. Profes­

sor", o. Prefeito. Celso. Bonatelli
criticou a situação. em que os go­
vernos anteriores deixaram a Edu­

cação no. Pais.

Para Bonatellí ,OS Governos an­

teriores deixaram um saldo. de '"

33% de analfabetos no. Brasil.

Segundo o. Prefeito, "isto. signi- ,

fica que nenhum Governo. deu

'prio.ridade à Educação, porque Ui

povo inculto. está mais sujeito. à'
demagogias e pode ser mais facil­

mente manobrado e manipulado.
de acordo .com os interesses dos

governantes",

No. tocante ao. município. de

Brusque, Celso Bonatelli disse que

"felizmente, nós acreditamos que

a Educação. deve ser uma das

prioridades e tentamos demonstrar
isso. com º cuidado que temos da.

do. à área física das escolas _

ampliadas e melhoradas - com o

,oarinho que ternos pelos professo­
res dando-lhes um salário. mais

digno, fornecimento. €le material'
didático, áreas de lazer, priorida­
de ao. pré-escolar e hortas esco­

lares".

'E concluiu: "Isto. porque nós:

queremos um povo educado. que
saiba distinguir os destinos do

município, do Estado. e €lo. País".
� Na oportunidade, Bonatelli a-

11....
_'

1 três medidas que agrada­
ram o professorado brusquense:
o reajuste de 86% sobre os salé­
rios de maio, 'o pagamento ..

13° salário. integral no dia 15 de

dezembro e a implantação do et­
tattr'o do. magistério municipal no
próximo ano.

OELSO BOrNATELLI AGitADEGE APOIO DE

LUIZ HENRIQh\f E RENATO VIANftA
_

o Prefeito Celso Bonatelli en­

viou telex aos Deputados Fede

rais Luiz Henrique da Silveira e

Renato de Mello. Vianna agrade­
cendo. o empenho. dos parlamen­
tares para incluir Brusque no

roteiro de visitas e convênios para

pavimentação assinados pelo. Mi•.
nistro Affonso Camargo e pelo.
Presidente da Empresa Brasileira

de Transportes Urbanos -:- EBTl'
- Telmo Borba, Magadan, em

Santa Catarina.

No. telex, Bonatelli dá ênfase .'à

luta, constante dos deputados Ltâr

Henrique e Renato Vianna que,
em Brasília, estão. em permanea­
te atividade para a consecução de.

benefícios para o município de

Brusque.
Pai graças à essa atuação. que,

um Ministro de Estado - a�'
muitos anos - vem a Brusqee
para assinar um convênio,

�OTO MARY
Fotos para casamentos, aniversários e balizados; álbuns para retratos,

filmes coloridos. Em promoção bolsas, álbuns, chaveiros.

Rua CeI. Aristiliano Ramos - Fone 32-0550 - GASPAR - se

LEVE NO CORAÇÃO O "CORAÇAO 0,0 VALE'''
. .

� I

- USADOS BEM MENOS DA METADE DE NOVOS -­

,No 'Gentro de Blumenau
RUA, NEREU RAMOS, 300 - FONE 22.69.85

Usados, ROYOS" ,recapados
i, Balanceamento Borracharia e Geometria

, I

\ )
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